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TRIGO – 27 a 31/05/2019 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

O mercado interno segue com baixa liquidez na comercialização 

e o mercado enfim parece reagir à pouca oferta de produto 

nacional. Os agentes seguem acompanhando a evolução dos 

trabalhos de plantio e segundo o Departamento de Economia 

Rural do Estado do Paraná - Deral, em informativo de 

28/05/2019, 65% das lavouras já foram plantadas, sendo que 

deste total 5% encontra-se em média condição e 94%, boa 

condição de plantio. 78% das lavouras plantadas encontram-se 

em fase de desenvolvimento vegetativo e 22% em condição de 

germinação.  

De acordo com a Emater Rio Grande do Sul, em informativo 

conjuntural do dia 30/5/2019, a ocorrência de umidade no solo 

atrapalhou o avanço dos trabalhos de semeadura. 8% da área 

estimada para esta safra já foi plantada no estado.  

No Paraná, a saca do trigo pão, PH 78 foi negociada a R$ 46,29, 

apresentando valorização de 0,35%.   

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores 

 

Fonte: Conab 

MERCADO EXTERNO 

O Mercado Futuro iniciou a semana sem operações devido ao 

feriado norte-americano de “Memorial Day”. No segundo dia da 

semana, as cotações fecharam em alta em resposta ao clima 

chuvoso. Já na quarta-feira, dia 29/5/19, as cotações foram 

pressionadas influenciadas pela guerra comercial entre EUA e 

China. Em seguida, o clima chuvoso voltou a colaborar na 

valorização das cotações. Enfim, na sexta, dia 31/5/19, o 

movimento de queda voltou a ocorrer e um dos fatores altistas 

foram os rumores de taxação sobre as importações mexicanas, 

o que a médio prazo pode resultar em menor demanda pelo 

cereal norte-americano, pois México é o maior comprador de 

trigo dos EUA. 

A cotação semanal apresentou valorização de 3,59%, sendo 

cotada à US$ 228,53. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 45,52 46,13 46,29 1,69% 0,35%

R$/60kg 40,65 41,19 40,92 0,66% -0,66%

R$/60kg 41,46 42,49 42,29 2,00% -0,47%

R$/50Kg 94,93 83,94 83,94 -11,58% 0,00%

R$/50Kg 107,80 105,75 111,85 3,76% 5,77%

US$/t 259,58 218,00 224,50 -13,51% 2,98%

US$/t 267,08 220,62 228,53 -14,43% 3,59%

PR US$/t 268,14 231,24 237,31 (R$ 947) -11,50% 2,63%

RS US$/t 260,09 223,84 229,79 (R$ 917) -11,65% 2,66%

PR US$/t 315,64 267,16 275,36 (R$ 1099) -12,76% 3,07%

RS US$/t 307,59 259,77 267,84 (R$ 1069) -12,92% 3,11%

R$/US$ 3,7285 4,0580 3,9909 7,04% -1,65%

Semana atual

Preços ao produtor*
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Cotações internacionais
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Paraná Rio Grande do Sul

Enfim a cotação no mercado interno reagiu e apresentou 

valorização, em resposta à menor oferta de grão 

nacional. O mercado externo permaneceu valorizado e o 

principal fator altista é o clima chuvoso que vem 

ameaçando as culturas de grãos. 


